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Formas de preparo de plantas medicinais 

 Chá (tisana) 

 Aluá 

 Cataplasma 

 Xarope 

 

 

 

 

 

 

 Ervas 

 Sinapismo 

 Vinho medicinal 

 Óleos 

 Curcubita pepo – ação vermífuga, estomática, antitérmica, 

tratamento de rins, fígado, baço. Curiosidades: erisipela e 

queimaduras. Nome popular: Abóbora. 

 Ruta graveolens – Seu uso medicinal deve-se por sua ação em 
problemas menstruais, doença do fígado, verminose, 
inflamações, febre, câimbras e alivia dores no ouvido. Nome 
popular: Arruda.  

 
 
 
 
 
 

 Turnera ulmifolia – Atua no tratamento de urina, 
adstringente, expectorante, estimulante dos órgãos sexuais, 
estomáquico, expectorante, purgativa e no tratamento de 
diabetes. É também indicada em caso de má digestão. Nome 
popular: Erva Damiana.  
 Psidium guajava – Conhecida popularmente como goiabeira , 
é nativa da América do Sul (Venezuela e Rio de Janeiro), 
cultivada em perímetros irrigados do Nordeste brasileiro.  Seu 
fruto é do tipo baga, apresenta polpa doce. Age como 
antidiarreica, atua em inflamações de boca e garganta.  
 
    
 
 

 

 

 

Principais plantas nordestinas para uso medicinal 

Destaque: Myracrodruom urumdeuva 

Plantas medicinais na medicina veterinária 

Referências Bibliográficas 

 Nome popular: Aroeira; 

 Aproveita-se as cascas e entrecascas; 

 Atuação como anti alérgica, adstringente, anti-inflamatória, 

cicatrizante, pode curar gastrite e úlceras de estômago e 

duodeno; 

 Fabricação de móveis, ancoretas, pilão para preparo de 

temperos e cachimbo; 

 Cultivo realizado a partir de sementes,com a formação de 

mudas em sacos plásticos antes de serem transferidas ao local 

fixo. 
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Infusão Maceração Decocção 

Turnera ulmifolia Psidium guajava 

Curcubita pepo 

 

Ruta graveolens  
 

Stryphnodendron 
adstringens 

Eucalyptus globulus  
 

Sambucus nigra  

Tabela 1 -  Distribuição de citações de uso da aroeira Myracrodruon urundeuva 
em categorias e subcategorias de uso por moradores da comunidade rural de 
Cachoeira, município de Soledade, estado da Paraíba, Brasil. 
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